
MINISTÉRIO DA FAZENDA
PRIMEIRO CONSELHO DE CONTRIBUINTES

PROCESSO N2 10510.001088/92-6

Sessão de 23 março de 1994 	 Acórdão ng 102-28.918
Recurso n2: 74.841 - IRPF - EX: DE 1989

Recorrente: JOSÉ ANTONIO SOES MARTINS

Recorrida DRF EM ARACAJU(AL)

IRPF - OMISSO DE RENDIMENTO - ACRÉSCIMO
PATRIMONIAL A DESCOBERTO - EMPRÉSTIMOS
RURAIS - Não se prestam para acobertar
os empréstimos rurais que, por lei ex
pressa, tem destinarão específica, cuia
aplicação total é confirmada pelos aoen
tes financeiros.

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos de re-

curso interposto por JOSn ANTONIO COES MARTINS,

ACORDAM os Membros da Segunda Câmara do Primeiro Cónse-

lho de Contribuintes, por unanimidade de votos, ne gar provimento ao re-
curso.

S. a das Sess -es, em 23 de março de 1994

INT.k • VAN A S  E OLIVEIRA - VICE-PRESIDENTE

K TJRI SH10E2RA - RELATOR

VISTO EM	 DÊNIO SILV)THÉ CARDOSO - PRCCURAWRW FAM=NACIMAL

SESSÃO DE:
23s r) E) 193 4

Participaram, ainda, do presente julgamento os seguintes [Conselheiros:

Ursula Hansen, Maria Clãlia de Andrade Figueiredo e Júlio César Comes

da Silva. Ausentes, justificadamente os Conselheiros: Francisco de Pau

la Correa Carneiro Giffoni e Carlos Roberto Monteiro Bertazi.
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MINISTÉRIO DA FAZENDA
PRIMEIRO CONSELHO DE CONTRIBUINTES

PROCESSO No 1051(}.001082/92-36

RECURSO Nc : 74.6141

ACORDA° N2: 102-28,918

RECORRENTE: JOSÉ ANTONIO GOES MARTINS

R E L ATORI O

O contribuinte JOSÉ ANTONIO GOES MARTINS inscrito no
Cadastro de Pessoas Fisicas sob ni2 005.942.534-20, inconformado

com gt decisão de 12 grau proferida pelo Delegado da Receita Fede-
ral em Aracaitl(AL), apresenta recurso voluntário ao Primeiro Con
selho de Contribuintes, objetivando a reforma da decisão recorri

da.

A exig2ncia diz respeito a omissão de rendimentos ca
racterizada por acréscimo patrimonial sem cobertura em rendimen.
tos declarados (tributados, não tributados ou tributados exclusi-
vamente na fonte) e com amparo no artigo 39, inciso III do
RIR/80, conforme Análise da Evolução Patrimonial de fl. 10.

ORIGENS/RECEITAS :	 Nnz$
Renda líquida ................. .....	 7.669,19

Saldo bancário no ano anterior 	 	 629,82
Dinheiro disponível no ano anterior	 800,00

Céd. "G" - não tributável 	  8.091,00

Correrão monetária - Cad.Poupança 	  5.053,66

Diárias e Aludas de Custo 	 	 54,34
Rend trib exclusivamente na fonte 	

SOMA DAS DISPONIBILIDADES ..... 22.336,37

APLICAÇOFS/DESPFSAS:
Aquisição de imóvel - parcelado .... 17.598,18
Saldo bancário no final do ano ..... 15.822,64
Dinheiro disponível no final do ano 2.000,00

SOMA DOS DISPENDIOS ........... 35.420,82

ACRÉSCIMO PATRIMONIAL A DESCOBERTO . 13.084,45,)-
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4.
MINISTÉRIO DA FAZENDA
PRTMEIRO CONSELHO DE CONTRIBUINTES

PROCESSO N2 10510.001088/92-36

Acórdão n2 102-28,918

Manual de Preenchimento e que nada impede que parte dos recursos

liberados em empréstimos rurais sejam aplicados temporariamente

em caderneta de poupança para compensar os altos juros e correção

monetária cobrados pelas instituições financeiras.

Anexa ao recurso, copia do contrato de financiamento

"CÉDULA RURAL PIGNORATICIA E HIPOTECARIA", de fls. 63/64, bem ca--

mo aviso de liberação de recursos de fl. 53 e aviso de débito na

conta 7.617-1 e aplicação de NCIA= 5.000.000,00 na conta de Pou-

pança Ouro.
/
1É o relatório/

: 
!
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MINISTÉRIO DA FAZENDA
PRIMEIRO CONSELHO DE CONTRIBUINTES

PROCESSO No 10510.001088/97-6

Acórdão ng 102-28,918

VOTO

Conselheiro KAZUKI SHIOBARA - Relator

O recurso preenche os requisitos legais.

A controvérsia submetida ao julgamento desta Cãmara diz

respeito aos recursos financeiros liberados pelo Banco do Brasil

S/A, para investimento na atividade agropecuária, conforme "CÉDU-
LA RURAL PIGNORATICIA E HIPOTECARIA", com os quais, o recorrente

pretende comprovar a disponibilidade financeira para a cobertura

do acréscimo patrimonial.

O mencionado contrato de financiamento reza que os re-

cursos serão liberados aos vendedores de animais e de sementes e

aos executores de serviços(fis. 17, 31 e 63) e, portanto, inocor-

re a alegada possibilidade de aplicação em Caderneta de Poupança
enquanto pendente de utilização.

O próprio documento de fl. 53/54, com os quais o recor-•

rente pretendia comparovar o desvio de NCz$ 5.000.000,00, do fi---

nanciamento rural para a Poupança Ouro, prova exatamente o con-

trário do pretendido pelo contribuinte, porquanto o documento

=têm ressalva expr =N=sa rlç. "IMPORTE REFERENTE A I TRERAÇA0 DA 1a

PRESTAÇA0 DO CONTRATO ACIMA, CRÉDITO. A AGROVILLA DA TAXA DE AS-

SISTENCIA TÉCNICA".

O documento de fl. 54, comunicando débito de NCz$

5.000.000,00 na conta corrente 7.617-1 e crédito na Poupança Ouro

não comprova que aquele montante foi desviado do financiamento

rural. Sómente com o extrato completo de todo o período de vig'e'n-

cia do contrato de financiamento poderia indicar o desvio do uso

de recursos de financiamento.

Além disso, conforme declaração firmada pelo Banco do

Brasil SIA, de fl. 56, o valor financiado foi corretamente apli- 	 .,

cado nas finalidades propostas, ou seia, não hou; ,e desvio de re-	 .
/-

cursos e muito menos para a conta Poupança Ouro.
,)
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MINISTÉRIO DA FAZENDA
PRIMEIRO CONSELHO DE CONTRIBUINTES

PROCESSO No 10510.001088/92-34

Acórdão n2 102-28918

Desta	 forma,	 os Acórdãos rSRF/01-0.611/85

CSRF/01-0.756/87 confirmam o acerto da decisão recorrida, pois

aqueles Acórdãos sintetizaM a decisão com a seguinte ementa:

"EMPRÉSTIMOS RURAIS - Não se prestam para
acobertar acréscimo patrimonial os emprésti-
mos rurais que, por lei expressa, tem desti-
nação especifica, cuja aplicação total é con-
firmada pelos agentes financiadores."

Assim, estou convicto que a decisão recorrida está con-

soante com a legislaação tributária vigente e com a jurisprud'èn-

cia administrativa predominante, motivo porque a exig@ncia deve
ser mantida.

De todo o exposto, voto no sentido de negar provimento
ao recurso voluntário interposto.

\
Brasilia(DF) N23	 de março de 1994

KAZ\jkI SHIOBH-
Relator

;


	Page 1
	_0000200.PDF
	Page 1

	_0000300.PDF
	Page 1

	_0000400.PDF
	Page 1

	_0000500.PDF
	Page 1

	_0000600.PDF
	Page 1


